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DE FONTES BIBLIOGRÁFICAS NA HISTÓRIA DA TRADUÇÃO1

Resumo: O estudo das traduções portuguesas de literatura polaca constitui um contexto 
oportuno para a averiguação da importância da disciplina da história da tradução no 
estudo de uma determinada cultura. Qualquer investigação sobre a história da tradução 
implica a identifi cação das próprias traduções, habitualmente através da consulta de vários 
tipos de fontes bibliográfi cas. Embora raramente estudadas, as bibliografi as revelam-se 
um instrumento indispensável na arqueologia da tradução. Assim, este artigo prefi gura um 
objectivo duplo. Por um lado pretende apresentar e discutir algumas fontes bibliográfi cas ao 
dispor dos investigadores que estudam a história da tradução em Portugal. Por outro, o presente 
trabalho tem o intuito de chamar a atenção para a importância da disciplina de história da 
tradução para o estudo da cultura portuguesa. O artigo inicia-se com um breve comentário 
sobre a história da tradução que, apesar da sua pertinência, não obteve a devida atenção no 
âmbito da disciplina de história literária. Posteriormente, descrevem-se a investigação sobre 
as traduções portuguesas da literatura polaca e o respectivo objecto de estudo. Segue uma 
apresentação de dez listas bibliográfi cas utilizadas na pesquisa supracitada e discutem-se as 
vantagens e desvantagens de cada uma delas. Por fi m, apresentam-se algumas conclusões gerais 
relativas à fi abilidade e à exaustividade deste tipo de documentos.

Palavras-chave: bibliometria, fontes bibliográfi cas, história da tradução, literatura polaca, 
literatura portuguesa

Title: In Search of Translations from Polish Literature in Portugal. Some Remarks on the Use 
of Bibliographical Sources in Translation History.

Abstract: Th e study of Portuguese translations from Polish literature provides the necessary 
framework for an exploration of the importance of the discipline of translation history in 
the study of individual cultures. Any research on translation history implies fi nding proper 
translations, usually through recourse to bibliographical sources of some kind. Although 
seldom studied, bibliographical sources prove to be an indispensable tool in the archaeology 
of translation. Th us, the aim of the current paper is twofold. On the one hand, it intends to 
present and discuss a few bibliographical sources available to scholars carrying out research 
on Portuguese translation history. On the other, its purpose is to shed light on the importance 
of the discipline of translation history in the study of Portuguese culture. Th e paper starts 
with a brief comment on translation history which, in spite of its importance, has not 

1 Este trabalho foi realizado no âmbito de uma bolsa de investigação da Biblioteca Nacional de Portugal 
e da Fundação Calouste Gulbenkian.
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received much attention within the discipline of literary history. Subsequently, the research 
on Portuguese translations from Polish literature and the correspondent object of study 
are briefl y elucidated. Furthermore, general problems related to the use of bibliographical 
databases in translation history are presented. An overview of ten bibliographical lists used 
in the aforementioned research follows and the pros and cons of each source are considered. 
Finally, some general conclusions are drawn concerning the completeness and reliability 
of this kind of documents. 

Key words: bibliographical sources, bibliometrics, polish literature, portuguese literature, 
translation history 

1. INTRODUÇÃO

Vários autores afi rmam que a criação de uma determinada literatura nacional é ha-
bitualmente operada por uma importação de obras pertencentes a sistemas literários 
estrangeiros (Delisle, Woodsworth 1995: 25; Even-Zohar 1990: 45; Lefevere 1992: 112). 
Foi precisamente pela constatação da centralidade do papel da tradução na formação 
da literatura portuguesa que se optou pelo destaque da tradução no título do presente 
trabalho. É do conhecimento comum que qualquer investigação conducente a um es-
tudo diacrónico de obras traduzidas implica, em primeiro lugar, a identifi cação, a lo-
calização e a selecção dos textos de chegada de que nos propomos ocupar. De molde 
a encontrar estes textos, recorre-se habitualmente à consulta de fontes bibliográfi cas 
sobre traduções. Embora, à primeira vista, a tarefa pareça relativamente simples ou até 
banal, os resultados alcançados dependem consideravelmente daquilo que é encontra-
do e onde é encontrado.

A esta luz, as bases de dados bibliográfi cas afi guram-se como um instrumento bási-
co na arqueologia da tradução. Contudo, como se constata em Pym (1998: 42), “there is 
little critical discussion of bibliographies as such”. Para preencher esta lacuna, no pre-
sente artigo centrar-nos-emos na breve amostragem e análise de algumas bases de da-
dos bibliográfi cas ao dispor dos estudiosos em Portugal, utilizadas como fontes activas 
na investigação que visa estudar a história da recepção de obras da literatura polaca em 
versão traduzida no polissistema literário português. Ao fazê-lo, tentar-se-á delinear as 
principais vantagens e desvantagens das fontes em questão. Muito embora o presente 
artigo se limite à análise das obras de referência utilizadas no estudo da história de ex-
portação de textos de uma literatura periférica (polaca) para a outra (portuguesa), as 
conclusões referentes à utilidade e à fi abilidade das fontes bibliográfi cas aqui descritas 
podem ser úteis num leque variado de pesquisas desenvolvidas no âmbito de estudos li-
terários, história do livro, sociologia de leitura, etc.
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2. A IMPORTÂNCIA DA HISTÓRIA DA TRADUÇÃO

Antes de mais, importa refl ectir sobre a pertinência da disciplina de história da tra-
dução para o conhecimento da literatura e da cultura autóctones. No dizer de Anthony 
Pym (1998: 16), “translation history can fulfi l a service function with respect to the hu-
manistic disciplines concerned with describing individual cultures”. Dito de outro modo, 
o estudo da história da literatura traduzida pode não só fornecer informações acerca dos 
diálogos transnacionais, mas também revelar dados pertinentes referentes à cultura re-
ceptora. A esta luz, o estudo diacrónico da literatura traduzida permite um enquadra-
mento completo da história literária nacional, pois viabiliza o acesso ao fenómeno da 
aculturação que, ao longo dos tempos, foi alterando os rumos do discurso estético. As-
sim, devem ser os dados sobre a recepção, e não apenas sobre a produção, a guiar os es-
tudos sobre um determinado sistema literário nacional.

Lamentavelmente, como afi rma Ana Maria Bernardo (2001: 127), a história da tradução 
tem encontrado difi culdades em obter a devida visibilidade e o devido reconhecimento nos 
meios académicos gerais e só muito recentemente, a bem dizer a partir da década de oiten-
ta do século passado, se tem vindo a afi rmar com mais rigor como um campo de conheci-
mento merecedor de estudo. Assim sendo, apesar da tradição milenária da prática tradutória 
e apesar da estreita relação de intimidade mantida entre a literatura e a tradução, a história 
literária não tem revelado, em traços gerais, grande interesse pelo papel da tradução no esta-
belecimento do cânone literário e na acção de moldar as zonas periféricas da literatura recep-
tora (cf. entre outros, Bassnet 1993/1994: 171; Duarte 2004: 319; Kittel 1998: 3; Rosa 2004: 337). 
De igual modo, embora se tenha progredido bastante neste domínio2, a disciplina da história 
da tradução, devido à sua relativa novidade, não se encontra ainda plenamente desenvolvida. 

Sirva de prova o facto de que continua por fazer uma história das traduções que exerceram 
alguma infl uência sobre uma determinada literatura nacional (no nosso caso, a portugue-
sa)3. Este tipo de estudo não só permitiria averiguar como a cultura receptora selecciona os 
textos a traduzir e como estes adoptam normas e funções próprias da cultura alvo, mas tam-
bém conduziria necessariamente a uma reescrita das histórias literárias nacionais.

Neste sentido, talvez valha a pena refl ectir um pouco mais sobre o papel da tra-
dução literária na formação do sistema literário português que, como se constata em Flor 
(1999: 8), “desde sempre se relacionou com o exterior e se manifestou aberto e permeável 
à identidade e aos valores do Outro”. Uma vez que, até à data, não conhecemos profun-
damente a posição da Eslavística portuguesa relativamente à literatura vertida do pola-
co4,  parece-nos vantajoso olhar um pouco mais de perto para a história da recepção da 
literatura polaca, veiculada pela tradução, no panorama literário lusitano.

2 Neste contexto, particular relevo merecem, entre outros, Chesterman (1989), Delisle e Woodsworth 
(1995), D’hulst (2007), Lefevere (1992), Pym (1998) e Robinson (1997).
3 Contudo, registam-se várias excepções, como, por exemplo, The Oxford Guide to Literature in English 
Translation (France 2000), no sentido de historiografar o movimento tradutório em diversos países.
4 Apesar dos notáveis esforços da CompaRes (http://www.iberian-slavonic.org/) para preencher esta lacuna.
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3. INVESTIGAÇÃO E OBJECTO DO ESTUDO

Postas as questões nestes termos, colocamos a hipótese da necessidade de uma inves-
tigação preliminar sobre a infl uência que a literatura polaca, em versão traduzida, exerceu 
sobre a cultura portuguesa. Qual a posição dos textos pertencentes ao património cultu-
ral polaco no sistema literário português: periférica ou mais central? Terão estes textos 
consolidado cânones vigentes ou, bem pelo contrário, infl uenciado a introdução de novos 
trabalhos? Poderá este facto relacionar-se com alguma carência na literatura autóctone 
portuguesa? Estas são algumas das questões que conduzem a investigação aqui descrita. 

Os dados resultantes da primeira sondagem de traduções de literatura polaca em 
Portugal revelaram um surto signifi cativo a partir da década de cinquenta, o que justi-
fi cará o escopo temporal em apreço: 1950-2000. Em primeiro lugar pretende constituir-
se uma bibliografi a completa (tanto quanto possível) das traduções literárias de polaco 
para português europeu, funcionando com um conceito de literatura lato que compre-
ende vários géneros, incluindo os considerados canónicos e periféricos.  

Tendo seleccionado inicialmente como objecto de estudo a tradução de textos lite-
rários pertencentes à cultura polaca para português europeu, na segunda metade do sé-
culo XX, a tentativa de identifi cação destas obras impôs-se como uma tarefa preliminar 
fundamental à nossa investigação. Importou, pois, averiguar a pertinência desta sele-
cção e, investigando a sua centralidade ou marginalidade em termos quantitativos, ana-
lisar a tradução para português durante os últimos séculos. O primeiro passo consistiu, 
portanto, na identifi cação das fontes bibliográfi cas sobre a tradução para português e na 
obtenção das referências bibliográfi cas de traduções e retraduções de textos da literatu-
ra polaca, de acordo com a defi nição inicial do objecto de estudo. 

Vale a pena salientar que a pesquisa em questão foi sempre norteada pela preocu-
pação de identifi car informações capazes de confi rmar ou infi rmar a pertinência e o in-
teresse do objectivo defi nido inicialmente. Neste sentido, o trabalho orientou-se sempre 
por uma atitude de abertura a novos dados, ainda que estes pudessem contestar ou até 
invalidar os pressupostos que serviram como ponto de partida. Assim sendo, aceitaram-
se as consequências da afi rmação abaixo citada:

the very function of the object is to take us beyond the world we already know […]. 
Aft er all, if we knew exactly where and how the important questions were to be answe-
red, there would be no reason for compiling lists in the fi rst place. (Pym 1998: 55)

4. ALGUNS PROBLEMAS NO USO DE FONTES BIBLIOGRÁFICAS

Quem traduz o quê, donde, onde, quando, para quem e como – são algumas das per-
guntas centrais na refl exão sobre a macroestrutura das traduções. Com o intuito de ob-
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ter respostas a estas interrogações, habitualmente recorre-se a fontes bibliográfi cas sobre 
tradução já existentes. Anthony Pym, num livro intitulado Method in Translation Stu-
dy, realça a pertinência destas fontes na arqueologia da tradução, salientando que uma 
análise de traduções isoladas não fornece dados sufi cientes para escrever a história da 
literatura traduzida (1998: 39). Contudo, no dizer do autor, são muitas as difi culdades 
na recolha de dados sobre traduções. 

A primeira deve-se à escassez ou até inexistência de bibliografi as que inventariem 
obras traduzidas. No tocante à história da prática de tradução em Portugal, o panorama 
deixa ainda muito a desejar, porquanto ainda não existem bibliografi as de obras traduzi-
das para todos os pares de línguas nacionais5. Vários investigadores, que realizam pesqui-
sas no âmbito da disciplina de Estudos de Tradução, salientam, em determinado passo, 
a ausência de dados sobre os aspectos quantitativos da recepção dos textos estrangeiros 
em Portugal (cf. por exemplo, Bernardo 2001: 131; Castilho 1997: 18; Flor 1997: 57; Rosa 
2003: 443; Sábio, Sánchez 1998: 14; Seruya: no prelo), manifestando ao mesmo tempo es-
perança nos frutos de um futuro estudo pormenorizado das traduções literárias6. 

Segundo Pym (1998: 41), um outro constrangimento decorre da fraca fi abilidade 
e da subjectividade das bibliografi as que, muitas vezes, se baseiam em repertórios pre-
viamente compilados por editoraras ou bibliotecas e que, necessariamente, seguem de-
terminados princípios e critérios que defi nem o corpus bibliografado. Tendo sido criadas 
com diversas fi nalidades, estas fontes bibliográfi cas utilizam, naturalmente, vários tipos 
de fi ltros apriorísticos de selecção de textos. Acresce que, como se salienta em Seruya 
(no prelo), muitas vezes os autores de bibliografi as não procedem à problematização do 
corpus a incluir, pelo que desconhecemos os critérios utilizados na compilação dos da-
dos. Para compensar a falta da homogeneidade nos critérios aplicados na criação de di-
ferentes bibliografi as, na maioria dos casos vemo-nos obrigados a comparar vários fi ltros 
apriorísticos. Só após este confronto se podem tomar decisões bem fundamentadas res-
peitantes à eventual inclusão ou exclusão de um texto traduzido no nosso corpus. 

Num outro artigo, desta vez elaborado em colaboração com Sandra Poupaud e Es-
ter Torres Simón, Anthony Pym aponta para mais um aspecto a ter em conta aquan-
do da busca de traduções, aspecto este que se relaciona com a hipotética omnipresença 
de traduções:

Unless stated otherwise, translations may be the result of any communication, intra-
lingual or interlingual, involving meaning transformation. […] As such, translation 
may be seen as occurring wherever diff erent languages or indeed diff erent discourses 
are in contact; translations are constantly spoken and of course thought. (Poupaud, 
Torres Simón, Pym 2008: 3)

5 Contudo, louvam-se vários esforços bibliográficos envidados no sentido de registar o movimento de tra-
duções ao longo dos séculos. Sirvam de exemplo os estudos parciais levados a cabo por Barrento (1984), 
Flor (2001), Louvada (1998), Rosa (2003), Soler (1999), Sousa (1996), etc.
6 Quanto a este ponto, vale a pena salientar os esforços da equipa empenhada no projecto em curso “In-
ternational Literature in Portugal 1930-2000: A Critical Bibliography” (de que trataremos mais adiante), 
que se propõe, dentro dos seus recursos, melhorar esse estado de coisas portuguesas.
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Perante tão abrangente defi nição do fenómeno tradutório, a busca das traduções que 
mais nos interessam implica o estabelecimento de critérios específi cos criados proposita-
damente para os fi ns da nossa pesquisa, critérios estes a que podemos chamar uma defi -
nição operacional (e não ontológica) do termo “tradução”. Não se justifi cando aqui abrir 
espaço à problematização do conceito de “tradução”, limitamo-nos apenas a referir que 
a investigação aqui proposta ancorar-se-á na posição defendida por Toury (1995), que 
encara a tradução como manifestação dentro do polissistema cultural de chegada, ocu-
pando aí uma determinada posição. Assim, aquando da compilação de uma lista de tra-
duções de polaco para português publicadas em Portugal na segunda metade do século 
XX, considerar-se-ão “all utterances which are represented or regarded as such within 
the target culture, on no matter what grounds” (32). 

5. ALGUMAS FONTES BIBLIOGRÁFICAS UTILIZADAS

Perante a impossibilidade de identifi car estudos quantitativos da tradução para lín-
gua portuguesa relativamente ao escopo temporal em apreço, optou-se por efectuar um 
levantamento das traduções de polaco inventariadas nas diversas fontes bibliográfi cas 
sobre literatura traduzida em Portugal. De molde a coligir uma lista preliminar de re-
ferências bibliográfi cas de traduções e retraduções, de acordo com o objecto de estudo, 
foram consultadas, entre outras, as seguintes fontes:

5.1. Porbase

Catálogo Colectivo em Linha das Bibliotecas Portuguesas (coordenada pela Biblio-
teca Nacional de Portugal) que constitui a maior base de dados bibliográfi cos no país. 
Contando com a colaboração de perto de duzentas bibliotecas cooperantes, tanto pri-
vadas como públicas, distribuídas por todo o território nacional, esta base permite uma 
apreciação global do panorama literário português. Os registos bibliográfi cos inventa-
riados nesta fonte referenciam espécies bibliográfi cas diversas, sem restrições de carác-
ter cronológico, geográfi co ou temático. A dimensão desta base de dados, na altura em 
que foi efectuada a pesquisa conducente ao presente trabalho (desde Outubro de 2008 
até Abril de 2009), foi estimada em 1.500.000 registos. Em termos de abrangência cro-
nológica, a maioria das publicações registadas na Porbase é datada do século XX (qua-
se 80% dos registos bibliográfi cos), constituindo 10% o material respeitante aos séculos 
anteriores (com a predominância do séc. XIX) e 10% as espécies bibliográfi cas publica-
das no século XXI. A fonte encontra-se em permanente actualização retrospectiva, re-
portando-se o crescimento médio anual estimado em 100.000 registos bibliográfi cos. 
No que diz respeito ao conteúdo temático, a área mais representada é a designada como 
“Arte, Recreação e Desporto” (21,4%), a que se seguem “Generalidades” (17%), “Ciên-
cias Sociais” (15,5%), “Ciências Aplicadas, Medicina e Tecnologia” (15,1%) e “Matemá-
tica e Ciências Naturais” (12,4%). As referências registadas sob a categoria “Línguas, 
Linguística e Literatura” correspondem apenas a 9,2 % do conteúdo desta base de da-
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dos, sendo reservada uma posição igualmente modesta (9,4%, no total) às restantes três 
categorias (a saber: “Geografi a, Biografi a e História”, “Filosofi a e Psicologia” e “Religião 
e Teologia). Quanto ao local de publicação das obras inventariadas, Portugal, como se-
ria de esperar, é o país mais representado (53,7%). Os resultados da busca bibliográfi ca 
são proporcionados por um motor de pesquisa avançada que disponibiliza aos utiliza-
dores os seguintes campos pesquisáveis: autor, título, assunto, editor, palavra (incluindo 
palavra no autor, no título, no título de colecção, no assunto, no editor e no local de pu-
blicação), CDU, cotas, título de série, título de colecção, ISBN, ISSNA e NCB. Com vis-
ta a um melhor aproveitamento dos recursos disponíveis, estes parâmetros podem ser 
conjugados com os fi ltros de pesquisa opcionais, respeitantes a ano, país, língua e tipo 
de publicação (do texto de chegada), região, tipo ou nome da biblioteca (em que o volu-
me foi registado). Os dados podem igualmente ser ordenados de acordo com o ano ou 
o título de publicação. Os registos obtidos podem ser descarregados em programa ISO 
2709 (formato UNIMARC) e reutilizados noutras bases de dados, facultando aos utili-
zadores um melhor aproveitamento dos recursos disponíveis. 

A escolha da Porbase como fonte activa na presente investigação deveu-se ao facto 
de se afi gurar, inicialmente, como a fonte mais abrangente e produtiva em termos da re-
colha de dados sobre traduções publicadas em Portugal, como aliás veio a comprovar-
se. Contudo, o trabalho com esta base depressa revelou alguns problemas. O primeiro, 
menor, resultou da verifi cação do carácter incompleto de várias referências bibliográ-
fi cas ou, até, de incorrecções nos dados disponibilizados. Não constituíram estas, po-
rém, em concreto, limitações de vulto, pois a consulta directa dos volumes identifi cados 
e o posterior confronto com os dados extraídos de outras fontes, permitiram corrigir as 
eventuais discrepâncias. Um segundo problema afecta a exaustividade desta fonte: sen-
do constituída com base nos dados respeitantes a volumes recebidos por depósito legal, 
a Porbase encontra-se incompleta, devido ao facto de várias editoras, apesar dos víncu-
los e das obrigações legais, não terem procedido à entrega das respectivas publicações. 
Importa, pois, salientar que se verifi ca, a esta luz, a forte possibilidade de existirem tra-
duções não registadas na Biblioteca Nacional. O terceiro problema está relacionado 
com a construção da interface e a organização dos dados: embora muito útil para uma 
pesquisa isolada, a Porbase não permite obter dados bibliográfi cos sobre um conjun-
to de traduções publicadas ao longo dos tempos. A quarta limitação deve-se à efi ciên-
cia e à concepção do motor de pesquisa bibliográfi ca que, na altura em que se realizou 
o levantamento dos dados, não proporcionava como critério pesquisável, por exemplo, 
a língua ou, quanto mais, o país de publicação do texto de partida. Para além disso, não 
sendo criada propositadamente como uma ferramenta a utilizar no âmbito dos estudos 
descritivos de tradução, a Porbase não dispõe de fi ltro de pesquisa respeitante ao nome 
do tradutor. Este, muitas vezes, surge identifi cado como um dos autores do livro, en-
contrando-se incluído no campo pesquisável que diz respeito ao autor. Visto que os fi l-
tros da pesquisa opcional são pré-defi nidos, o motor de busca não permite obter dados 
sobre traduções de língua portuguesa publicadas na Polónia. A falta destes parâmetros 
de busca impede a obtenção imediata de algumas listas selectivas dos dados existentes, 
que poderiam ser muito úteis para este tipo de investigação. A solução adaptada para ul-
trapassar algumas destas limitações consistiu no moroso trabalho manual de selecção, 



Hanna Pięta128

que ocupou várias semanas. Um último impedimento decorre do trabalho de actuali-
zação automática diária dos conteúdos da Porbase. Por forma a evitar discrepâncias en-
tre levantamentos efectuados em diferentes fases da investigação, torna-se necessário 
referir, sempre que considerado pertinente, o momento de conclusão da pesquisa de da-
dos bibliográfi cos, relativamente a cada conjunto de dados extraídos.

5.2. O fi cheiro manual da Biblioteca Nacional de Portugal

Este constituiu uma fonte essencial para a nossa pesquisa, cuja consulta foi efectua-
da com o intuito de completar e corrigir os dados resultantes do levantamento realizado 
anteriormente na Porbase. O trabalho com esta fonte permitiu, igualmente, acrescentar 
referências não contidas na fonte referida em 5.1. O trabalho com este catálogo levantou, 
contudo, certos problemas. O primeiro diz respeito à impossibilidade de localizar vá-
rios volumes registados, uma vez que algumas cotas referidas no fi cheiro manual foram 
alteradas ou não actualizadas. A segunda restrição prende-se com o facto de o catálogo 
manual conter apenas registos dos volumes que deram entrada no depósito legal antes 
do ano de 1986, altura em que se procedeu à informatização do sistema de referências da 
Biblioteca Nacional. Esta limitação impediu a verifi cação dos dados que dizem respei-
to aos volumes registados na segunda metade dos anos oitenta e na década de noventa, 
altura em que, como concluímos posteriormente, mais se traduziu de polaco para por-
tuguês europeu. A última (menor) desvantagem desta fonte prende-se com a falta de ri-
gor na transcrição dos nomes polacos, bem como na uniformização e na aplicação dos 
critérios de selecção dos dados.

5.3. Index Translationum

É uma base bibliográfi ca que começou a ser publicada sob auspícios da Liga das 
Nações, em forma de um boletim trimestral, a partir do ano de 1932. Até 1941, data da 
cessação da publicação, passou a abranger referências a traduções publicadas em catorze 
países. A nova série reapareceu sob os auspícios da UNESCO e passou a ser publicada, 
anualmente, em volumes. O primeiro, do ano de 1948, contempla 8570 traduções publi-
cadas em vinte e seis países. Em 1979, ano em que a base bibliográfi ca foi informatizada, 
o número de entradas subiu para 54447 e o número de países para cinquenta e qua-
tro. No ano de 2009, altura em que foi terminado o trabalho de levantamento de dados 
constantes desta base, o Index Translationum (já em suporte electrónico de consulta em 
linha) continha informações sobre traduções publicadas em quase 130 países e contem-
plava mais de 800 línguas. As entradas são distribuídas por áreas temáticas, de acordo 
com a Classifi cação Decimal Universal (CDU), abrangendo um leque variado de áreas 
do conhecimento humano. A escolha desta fonte deveu-se ao facto de constituir o maior 
e o mais antigo repertório de traduções a nível mundial e de sofrer um processo de re-
visão e actualização contínua. 

Contudo, o trabalho com a fonte em apreço imediatamente deparou com várias li-
mitações. A primeira resultou da ausência de referências a traduções publicadas em 
Portugal no número signifi cativo dos volumes consultados. Assim sendo, da totalidade 
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de trinta e nove volumes publicados entre 1948 e 1992, os de 1948, 1949, 1951, 1969, 1971, 
1972, 1973, 1974, 1975, 1978 e 1979 não incluem dados respeitantes a Portugal. Esta fal-
ta de informação deve-se, mais provavelmente, ao facto de a Biblioteca Nacional Portu-
guesa, responsável pela inventariação e fornecimento dos dados bibliográfi cos, não os 
ter comunicado, nos respectivos anos, à Secretaria da UNESCO. Para além disso, após 
o confronto com os dados resultantes da pesquisa das fontes supracitadas apurou-se que 
o Index Translationum não contempla várias traduções registadas pelos fi cheiros das bi-
bliotecas portuguesas. 

Para alargar o campo de pesquisa, em prol da optimização dos resultados, foram 
também consultadas as versões em suporte electrónico do Index Translationum. Nes-
te sentido, foi consultado o índice cumulativo editado em CD ROM (a 6ª edição do ano 
de 1999, i.e.: a única disponível nas instalações da Biblioteca Nacional de Portugal) que 
inclui cerca de 80.000 referências, registadas pela UNESCO desde 1979. São os seguin-
tes os parâmetros de pesquisa disponibilizados ao utilizador: autor, título original, título 
traduzido, país de publicação (de texto de chegada), ano de publicação (de texto de chega-
da), língua de tradução (i.e.: língua de chegada – sem distinção entre português de Por-
tugal e português do Brasil), língua original (ver supra), tradutor, editor, editor comercial 
(publisher) e disciplinas (a. história, geografi a, biografi a; b. literatura, literatura infanto-
juvenil; c. ciências naturais e exactas; d. fi losofi a, psicologia; e. religião, teologia). Sen-
do anterior à versão electrónica de consulta em linha (mais elaborada e mais completa), 
o trabalho com esta base não trouxe um acréscimo de informação. 

Foi também efectuado um levantamento das traduções registadas no catálogo elec-
trónico de consulta em linha do Index Translationum, que se propõe dar continuida-
de à versão em CD ROM. Para além dos parâmetros de pesquisa disponibilizados neste 
suporte, a versão em linha acrescenta mais um campo pesquisável, respeitante ao local 
de publicação. Em termos de abrangência cronológica, este catálogo inventaria volumes 
publicados desde 1979, sofrendo um processo de actualização contínua. A maior van-
tagem desta fonte é a sua acessibilidade (online) e a rapidez de busca (dependente mera-
mente da rapidez da ligação). A primeira desvantagem consiste na escassa fi abilidade, 
também apurada em Heilbron (1999: 433), Poupaud, Pym e Torres Simón (2008), Rosa 
(2003: 429), Sajkevic (1992: 67) e Torres (2003: 501), refl ectida na fl utuação do número 
de entradas, devida à inconsistência no fornecimento dos dados pelas instituições bi-
bliográfi cas nacionais. Para além disso, observa-se a inexistência da uniformização das 
categorias básicas: a defi nição do termo “livro/volume” ou “tradução” varia conforme 
o país de publicação. Um outro problema está relacionado com a construção da interfa-
ce, a distribuição e a organização dos dados, bem como a concepção do motor de busca, 
que, na altura em que se efectuou o levantamento dos dados (2008), não incluía como 
campo pesquisável o país de publicação do texto de partida. A inexistência deste fi ltro 
de pesquisa constituiu uma difi culdade menor aquando do levantamento de traduções 
de polaco para português, mas tornaria muito mais problemático o levantamento de tra-
duções de português para polaco. Assim, para distinguir as traduções de volumes pu-
blicados em Portugal dos publicados noutros países de língua ofi cial portuguesa, seria 
necessário efectuar um moroso trabalho manual de selecção dos dados que duraria vá-
rias semanas. A outra complicação está relacionada com critérios genológicos e  tipologias 
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textuais adaptadas na inventariação dos dados. Quanto a este ponto, na categoria de-
signada como “Literatura” (categoria nº 8 do CDU) cabem não só as chamadas Belas-
Letras, mas também obras que pertencem a outros compartimentos, como Linguagem, 
Linguística, Literatura infanto-juvenil, Ensaística, etc., e que a nossa investigação teve 
que excluir. Para tal, foi necessário realizar o trabalho manual de selecção dos respec-
tivos dados. Além disso, a abrangência desta categoria difi cultou a comparação dos re-
sultados obtidos do Index Translationum com os extraídos de outras bases de dados que 
utilizaram uma defi nição diferente do conceito de “literatura”.

A esta luz, o Index Translationum afi gura-se como uma fonte adequada para um es-
tudo que teste uma hipótese simples (isolada) e que se ocupe com a análise de relações 
quantitativas a grande escala ou de tendências gerais, em que os aspectos referentes a di-
ferentes conceitos culturais de “tradução” são de menor importância. Contudo, como se 
afi rma em Poupaud, Pym e Torres Simón (2008), para um estudo que se baseia numa hi-
pótese composta (complexa) e que exige maior grau de precisão, outras fontes de pesquisa 
tornam-se indispensáveis. No caso da nossa investigação, a consulta do Index Transla-
tionum, tanto em suporte de papel, como em suporte electrónico (CD ROM e de con-
sulta em linha), revelou-se uma tarefa morosa e pouco produtiva. 

5.4. A tradução em Portugal (Rodrigues 1992-1999) 

Esta fonte constitui um ponto de partida muito pertinente para qualquer trabalho 
de investigação dedicado ao estudo da história da tradução em Portugal, dada a abrangên-
cia cronológica e bibliográfi ca deste estudo. Os cinco volumes reúnem referências a tra-
duções (literárias, científi cas, técnicas etc.) para português, efectuadas entre os anos 1495 
e 1930, apresentadas de acordo com uma classifi cação cronológica e genológica. A presente 
investigação deparou com defeitos pontuais na inventariação e na apresentação dos da-
dos constantes dos cinco volumes: erros gráfi cos, gralhas, numerações incorrectas, falta 
de índices remissivos (vols. 3º e 4º) e confusão gráfi ca. Contudo, tendo em conta o facto 
de o trabalho de reunir nos cinco volumes a totalidade das traduções para a língua por-
tuguesa nos seis últimos séculos foi efectuado por um investigador individual, e, dada 
a magnitude do empreendimento, estes lapsos seriam difi cilmente evitáveis.

No dizer do autor “os volumes são destinados a servir não como uma bibliogra-
fi a de tipo clássico, mas sim como um guia do investigador” (Rodrigues 1992a: 31). As-
sim, cada volume, para além das respectivas referências às obras traduzidas, inclui um 
prefácio genérico do qual muitas vezes consta uma resumida contextualização históri-
co-literária. A consulta desta obra de referência constituiu uma mais-valia para a nossa 
investigação, no sentido de acusar a existência de algumas traduções sete e oitocentis-
tas do latim, da autoria de escritores polacos (maioritariamente textos de cariz religioso 
ou didáctico), que não se encontram registadas na Porbase. Lamentavelmente, algumas 
destas obras não são detectáveis, uma vez que as colecções referidas nos cinco volumes 
da obra em apreço, assim como a própria colecção de Gonçalves Rodrigues, se encon-
tram desmembradas. Importa salientar que, embora constitua um elemento precioso, 
esta fonte não fornece (e não poderia fornecer, pelo facto de não ir além do ano de 1930, 
e pela forma como se encontra organizada) alguns dados que seriam imprescindíveis 
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para a nossa investigação. Não dispondo a obra em questão de indicação da língua ou 
do país de publicação do texto de partida, a nossa investigação teve de ser efectuada por 
tentativas, obrigando-nos à consulta física de múltiplas obras aí assinaladas que, numa 
primeira abordagem, pareciam ser da autoria de autores polacos. Também a classifi -
cação genológica levanta vários problemas, uma vez que o autor não expõe os critérios 
que presidem à defi nição das diferentes categorias nem as razões que levaram à inclusão 
das obras em cada uma delas. 

5.5.  Novelística estrangeira em versão portuguesa no período pré-romântico 
(Rodrigues 1951) 

Esta compilação, considerada uma contribuição para uma futura inventariação glo-
bal, embora defi ciente nalguns aspectos (ocasional incumprimento de regras bibliográ-
fi cas, inexistência de um critério rigoroso na catalogação das obras, variação a nível da 
descrição pormenorizada de entradas), é de evidente interesse para um conhecimento 
mais vasto do movimento que levou à transformação do gosto literário em Portugal no 
período de transição para o Romantismo. O campo de investigação conducente à com-
pilação deste reportório bibliográfi co foi restringido às obras literárias que se publica-
ram até ao ano de 1843 e que pudessem ser incluídas dentro dos termos (vagos, diga-se 
de passagem) de “novela” ou “fi cção e prosa”. Particular relevo merecem o volume de ma-
terial recolhido (563 obras registadas) e a identifi cação de novelas de autoria anterior-
mente duvidosa. 

Esta fonte foi consultada com o intuito de averiguar se existiu, nos séculos XVIII 
e XIX, um surto de traduções de obras escritas originalmente em polaco. Tendo perco-
rrido o conjunto de perto de seiscentas entradas registadas nesta fonte, a nossa inves-
tigação não encontrou nenhuma indicação da presença polaca no período em apreço, 
o que pode ser indicativo do desconhecimento da novelística provinda da Polónia no 
panorama literário lusitano deste período.

5.6.  Catálogo da exposição bibliográfi ca e iconográfi ca luso-polaca 
(Grupo Amizade Luso–Polaca 1938)

Esta obra apresenta-se como o catálogo representativo da exposição organizada, no 
ano de 1938, na Associação Comercial de Lisboa. A sua organização e investigação fi cou-
se a dever ao bibliógrafo e estudioso das relações entre os dois países em questão, Hen-
rique de Campos Ferreira Lima. A escolha do catálogo deveu-se ao facto de se afi gurar, 
numa primeira abordagem, como a fonte mais abrangente de informações sobre as re-
lações entre os dois países, como mais tarde foi possível confi rmar, e de constituir fonte 
activa para a maioria dos estudos bibliográfi cos que se ocupam dessa temática7. As espé-
cies bibliográfi cas, inventariadas por ordem alfabética e cronológica, encontram-se agru-
padas em dezassete categorias temáticas: a) história da Polónia em português; b) autores 

7 Neste contexto é de referir, entre outros, Almeida (1967), Milewska (1984, 1991), Ziejka (2008), Zieliński 
(1987).
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polacos traduzidos ou imitados em português; c) críticas portuguesas a autores polacos; 
d) autores polacos que escreveram em português; e) belas artes da Polónia em Portugal 
(pintura, gravura, desenho e música); f) obras literárias portuguesas com tema polaco; 
g) viajantes polacos em Portugal; h) autores portugueses traduzidos em polaco; i) prín-
cipes portugueses candidatos ao trono da Polónia; j) biografi as portuguesas de fi guras 
polacas; k) belas artes em Portugal e o Conde de Raczyński; l) viajantes portugueses na 
Polónia; m) legião polaca ou legião da Rainha Dona Maria Segunda; n) escritores origi-
nados na revolução polaca de 1863 (prosa, poesia); o) homenagens ao Marechal Piłsudski 
em Portugal; p) vária; q) iconografi a; r) espécies bibliográfi cas brasileiras. A compilação 
do catálogo resulta da consulta das fontes mais dispersas, desde o anúncio de um jornal 
contemporâneo a uma das mais abrangentes bibliografi as de então. 

Quanto aos aspectos directamente relacionados com as traduções do polaco para 
português, esta bibliografi a sinalética, reunindo as referências de vários fundos, cons-
tituiu uma fonte útil para confi rmar e completar as informações recolhidas das fontes 
supracitadas. Às referências colhidas em diversas obras, o catálogo em questão acres-
centa, frequentemente, informações e comentários esclarecedores. Contudo, o trabalho 
com esta fonte revelou alguns problemas. O primeiro diz respeito à sua exaustividade: 
apesar de incluir dados sobre a maioria das traduções do polaco para português publi-
cadas até 1938, o levantamento efectuado não é isento de lacunas. A maior defi ciência 
desta fonte consiste, porém, na inexistência de quaisquer índices remissivos ou de co-
tas que tornem possível a localização e a consulta directa de espécies registadas. Contu-
do, é imperativo reconhecer que, de modo pioneiro, este ensaio bibliográfi co apresenta 
um elenco de referências textuais e iconográfi cas oriundas de vários campos da cultu-
ra, podendo ser considerado um dos mais importantes esboços de estudo das relações 
luso-polacas. A grande utilidade, polivalência efectiva e natureza do corpus recolhido 
determinam o modo pelo qual esta obra indica horizontes, servindo de mapa do vasto 
território que é possível desbravar. Porém, os diversifi cados materiais bibliográfi cos re-
colhidos nesta fonte exigem demorada leitura e interpretação que poderá ocupar futu-
ras investigações no âmbito da história da arte, história militar, história da diplomacia, 
estudos comparatistas ou literatura de viagens, mas que a investigação aqui descrita, de-
dicada exclusivamente aos estudos de recepção e estudos descritivos de tradução, não se 
encontra em condições de esgotar.

5.7. Imagem da Polónia (Danilewicz-Zielińska e Mucznik 1992)

Esta fonte constitui um catálogo selectivo da exposição representativa das relações cul-
turais luso-polacas, co-organizada, no ano de 1992, pela Biblioteca Nacional e pela Em-
baixada da República da Polónia em Lisboa, com o intuito de homenagear Adam Zieliński 
(1902-1991), historiador e coleccionador polaco radicado em Portugal a partir da década 
de quarenta do século passado. A obra contém referências a cento e dez obras representati-
vas de várias áreas da cultura polaca e portuguesa (Bibliografi a; Língua e Literatura; His-
tória e Sociedade; Arte, Ciência e Técnica; Religião), excluindo as registadas no catálogo 
referido em 5.6. O acervo bibliográfi co constante do catálogo é constituído pelos fundos 
da Biblioteca Nacional de Portugal e completado por uma doação feita por Maria Dani-
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lewicz-Zielińska. Pelo facto de incluir obras publicadas até ao ano de 1992, este catálogo 
disponibiliza dados sobre traduções publicadas durante o século XX, em décadas sobre 
as quais não foram publicados os dados dos repertórios referidos em 5.4 e 5.6. Apesar das 
críticas que podem ser efectuadas devido à escassez dos registos e à falta de clareza quan-
to aos critérios de selecção e de classifi cação das obras referidas neste volume, o carácter 
generalista desta fonte, bem como a sua abrangência temática e cronológica, torna-a num 
ponto de partida essencial para o mapeamento da história das relações culturais, em mo-
delo binário, entre os dois países em apreço. Os problemas que se levantaram aquando 
da consulta desta fonte resultaram da impossibilidade de localização de algumas das tra-
duções do polaco para português incluídas na colecção de Adam Zieliński e do carácter 
incompleto dos dados referentes às espécies aí inventariadas. 

5.8. Boletim de bibliografi a portuguesa (Biblioteca Nacional 1935-1987)

Esta obra de referência propõe-se acumular toda a produção literária que veio a lume 
em Portugal nos anos 1935-1987. Uma das vantagens desta fonte reside na sua abrangên-
cia temática: para além de contemplar obras designadas como literatura, regista também 
espécies bibliográfi cas designadas, por exemplo, como religião ou ciências sociais. Em 
muitos casos, a composição de cada registo permite a identifi cação de dados respeitantes 
a tiragens e preço de venda de traduções. O primeiro constrangimento decorre da inexis-
tência de volumes respeitantes aos anos 1952-1957, 1965-1970 e 1983-1986. Apuraram-se 
também múltiplos erros na classifi cação e distribuição das entradas referentes a obras 
traduzidas (ex.: no volume respeitante ao ano de 1978, uma tradução de um autor polaco 
encontra-se registada sob a categoria “Literatura Russa”). Para além disso, verifi cou-se 
um atraso no registo de algumas obras traduzidas (ex.: uma tradução publicada no ano 
1945 só se encontra registada no volume que inventaria obras de 1947). Muitas vezes, em 
particular nos volumes posteriores a 1948, não se mencionam os editores ou tradutores 
dos livros repertoriados (lacuna explicável, em parte, por, frequentemente, não constar 
dos livros esta indicação). A falta de índices remissivos (nos volumes anteriores a 1940) 
e a incoerência na ordenação dos dados, torna a consulta da fonte mais morosa. À se-
melhança do que se observa no caso da Porbase e do fi cheiro manual, a ambição de “re-
gistar toda a produção biblíaca dos prelos portugueses” não é atingida, pois, 

umas vezes por má compreensão das disposições que regulam o Serviço de Depósito 
Legal, outras por desleixo, algumas ofi cinas, confi ando nas difi culdades da fi scali-
zação, deixaram de remeter certas obras. (Simões 1937: s/p)

Porém, apesar das contrariedades indicadas, o trabalho com esta fonte permitiu iden-
tifi car algumas obras não registadas noutras fontes.

5.9. Catálogos de livros disponíveis (APEL 1985-2007)

Estes volumes, da responsabilidade da Associação Portuguesa de Editores e Livrei-
ros, permitem a identifi cação das traduções que circulam no mercado editorial  português 
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desde 1985 até à actualidade8. Os catálogos, estruturados em três grandes secções (tí-
tulos, autores, assuntos), não só permitem identifi car a data de publicação das diferen-
tes edições da mesma obra, mas também incluem dados sobre a disponibilidade de uma 
determinada tradução no mercado, proporcionando assim uma visão do panorama 
editorial distinta da facultada pelas fontes supracitadas. Assim, a identifi cação de uma 
tradução, por exemplo, do ano de 1901 que, passado um século, ainda se encontra à ven-
da, desperta curiosidade e, necessariamente, suscita interrogações para possíveis pes-
quisas: porque a obra não foi retraduzida ou, caso tenha sido retraduzida, porque não 
foi reeditada, etc.? Ao nosso ver, a maior vantagem desta obra de referência prende-se 
com o facto de recolher informações, sobre os volumes publicados, no início da cadeia 
de distribuição, isto é, nas casas editoriais. Paradoxalmente, este facto está também na 
origem de algumas desvantagens: sendo concebida como uma base comercial (leia-se, 
sem obrigação, por parte das editoras, de lhe serem comunicados os dados referentes à 
publicação), esta fonte não regista muitas obras que se encontram fora dos grandes cir-
cuitos de distribuição. Consequentemente, as traduções editadas pelas pequenas edito-
ras ou pelos próprios tradutores não se encontram nela inventariadas. De realçar que, 
devido ao facto de se encontrarem disponíveis apenas volumes respeitantes às últimas 
duas décadas, não é possível efectuar um levantamento de dados de acordo com o mes-
mo critério para os anos anteriores a 1985.

5.10. Traduções de literatura em Portugal: 1935-1974 (Seruya, no prelo)

Levantamento prévio efectuado no âmbito do projecto Intercultural Literature in Por-
tugal 1930-2000: a Critical Bibliography, realizado por um grupo de investigadores do 
Centro de Estudos de Comunicação e Cultura (Universidade Católica Portuguesa, em 
Lisboa), em colaboração com o Centro de Estudos Anglísticos da Universidade de Lis-
boa e coordenado pela Professora Doutora Teresa Seruya. O projecto bibliográfi co em 
questão propõe-se dar continuidade à obra referida em 5.4. (cujas balizas cronológicas 
não vão além do ano 1930), adoptando, necessariamente, uma abordagem mais complexa 
(Seruya, no prelo). Na altura em que foi efectuada a consulta desta base de dados (Janeiro 
2008 – Março 2009), o trabalho de recolha, cruzamento, informatização e organização 
dos dados fi nais para a inventariação global (1930-2000), ao abrigo deste projecto, esta-
va ainda em curso. Quanto a este ponto, importa referir que a publicação (tanto em su-
porte electrónico de consulta em linha como em papel) do primeiro volume (respeitante 
a traduções publicadas entre 1930 e 1950) está prevista para o fi m de 2009. A publicação 
do segundo (1950-1980) encontra-se planeada para o fi m do ano de 2010. A data de pu-
blicação do terceiro volume (1980-2000) ainda não foi anunciada. 

O inventário preliminar aqui descrito recolhe referências de traduções publicadas 
em Portugal durante o Estado Novo e considera como fontes primárias fundamentais 
o Index Translationum, o Boletim de Bibliografi a Portuguesa, o fi cheiro manual da Bi-
blioteca Nacional de Portugal e diversos catálogos de alfarrabistas e de bibliotecas par-

8 Importa salientar que os dados respeitantes aos anos posteriores a 2000 são editados em suporte elec-
trónico (CD ROM). 
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ticulares, entre outras. No que diz respeito à organização dos dados, o fi cheiro contém 
16687 referências a diversas espécies bibliográfi cas e contempla sete campos referentes 
a nome de autor (com a sinalização adequada no caso de este ser um pseudónimo), na-
cionalidade do autor, título do texto de chegada, editora e eventual título de colecção, 
data de publicação do texto de chegada e tradutor. 

A maior vantagem desta base de dados consiste na multiplicidade e diversidade de fon-
tes primárias, o que pode signifi car a garantia de um reportório praticamente exausti-
vo do que se designa por tradução de literatura. Uma outra vantagem prende-se com 
a própria concepção da base, criada com a fi nalidade específi ca de constituir, futuramen-
te, o maior repertório de traduções de literatura em Portugal. De realçar a coerência na 
apresentação dos dados (fi cheiro em Excel), bem como a uniformização e a transparên-
cia dos critérios adaptados (ex.: a nacionalidade do autor é identifi cada pelas siglas que 
seguem o padrão ISSO 3166 publicado pela Organização Internacional para a Padroni-
zação). Acresce que a apresentação das referências em fi cheiro em Excel permite maior 
fl exibilidade aquando da macro ou microanálise dos dados. Uma outra vantagem deco-
rre do facto de se identifi carem, problematizarem e justifi carem os meticulosos pressu-
postos para a delimitação do objecto a estudar, bem como para a exclusão ou inclusão 
dos textos no corpus a bibliografar (veja-se Seruya, no prelo). Adoptando esta base de da-
dos a supracitada defi nição touriana de tradução e um conceito funcional de literatura 
que compreende géneros tradicionalmente designados como paraliteratura, o trabalho 
permitiu identifi car muitas obras previamente não registadas noutras obras de referên-
cia, trazendo assim um acréscimo valioso de informação.

A primeira desvantagem desta bibliografi a decorre do facto de este vasto elenco 
de traduções não se encontrar, ainda, disponível ao público9. No caso da nossa inves-
tigação, uma outra limitação está relacionada com o escopo temporal da fonte, que se 
concentra apenas naquilo que se traduziu em Portugal durante as quatro décadas que 
separam 1935 e 1974. O terceiro problema deve-se ao estatuto provisório da fonte: sen-
do concebido como um levantamento preliminar, este vasto elenco de traduções não 
contém informações referentes, por exemplo, a eventuais línguas intermediárias, que 
muito úteis seriam para este tipo de estudo. Contudo, é de crer que, fi nda a recolha dos 
dados em falta e a actualização dos dados já recolhidos, esta base de dados tornar-se-á 
uma ferramenta indispensável não só para o estudo diacrónico de traduções em Portu-
gal e da presença estrangeira no contexto cultural lusitano, mas também para um vasto 
leque de investigações sobre sociologia de leitura, relações editoriais no panorama ibé-
rico, história do livro, etc..

6. EM JEITO DE CONCLUSÃO

A conclusão que se pode extrair da nossa breve sondagem de bibliografi as, catá-
logos e bases de dados é que estas nunca se encontram privadas de subjectividade. Os 

9 A autora teve acesso aos dados por ser, desde 2008, um dos investigadores envolvidos no projecto.
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 princípios que presidem à sua compilação frequentemente entram em confl ito com os 
critérios adoptados na nossa pesquisa, pois os fi ltros utilizados nestas fontes diferem 
dos utilizados no nosso levantamento. Uma vez que a nossa investigação não se limita à 
mera repetição de dados, para aproveitar a informação constante das fontes acima cita-
das, tornou-se necessário não só negociar os princípios de exclusão e inclusão de textos 
no corpus a bibliografar em função das fontes disponíveis, mas também pensar para além 
destas. Segundo Pym, “although archaeological data are found, history has to be mode-
lled. Catalogues alone do not produce good historical knowledge” (1998: 42). Assim, as 
fontes bibliográfi cas revelam ser apenas um ponto de partida, não passando de meros 
vestígios das histórias ainda por escrever.

Temos também difi culdade em acreditar que, em termos absolutos, se possa atin-
gir a exaustividade, que poderá mesmo não constituir um valor por si própria. A título 
exemplifi cativo, sirva a conclusão tirada por Teresa Seruya (no prelo) que, após afi rmar 
que para a investigação por ela coordenada “tudo tem interesse”, acrescenta que “é inevi-
tável, contudo, que o imperativo da exequibilidade em tempo útil se tenha de sobrepor 
ao sonho da completude”. Aliás, como lemos em Pym, “the problem is not whether or 
not a corpus should be complete. It is instead whether or not our questions are impor-
tant enough for us to invest in a certain degree of completeness” (1998: 49). 
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